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A Unidade recebeu na terça-feira (22) o pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo Décio Karam, especialista em plantas daninhas. 
Décio visitou a área experimental de alfafa, infestada pelas plantas agriãozinho e pata de cavalo, para fazer uma avaliação e 

prestar consultoria.

Décio aproveitou a participação na convenção sobre agricultura de precisão, realizada na Embrapa Instrumentação, para vir à 
fazenda a convite do pesquisador Reinaldo de Paula Ferreira.

Após uma avaliação inicial, Décio afirmou que o problema é sério, tanto que já existem manchas na área onde a alfafa não 
consegue se desenvolver, devido à competição com as plantas daninhas. Segundo o pesquisador, o combate ao agriãozinho é difícil 
porque a planta tem vários pontos de absorção de nutrientes.

Para o manejo dessas plantas, a ideia é colocá-las 
em vasos e coletar sementes para estudo. O manejo 
adequado é fundamental para que elas não se 
alastrem e inviabilizem o experimento. Além disso, 
onde as plantas invasoras ainda não chegaram, 
é importante fazer a prevenção. Por exemplo, 
utilizar produtos no corte da alfafa para evitar o 
alastramento. 

Além da escolha de herbicidas adequados, é 
importante utilizar uma tecnologia de aplicação 
precisa. Segundo Décio, o pulverizador costal, 
usado na Unidade, não é eficiente neste sentido. 

O experimento faz parte do projeto “Utilização da 
alfafa em pastejo como parte da alimentação de 
vacas leiteiras”, financiado pela Fapesp. Segundo o 
líder, o pesquisador Reinaldo de Paula Ferreira, o 
pastejo na área deve começar em duas semanas.    
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Especialista em plantas daninhas visita experimento de alfafa

O pesquisador Décio Karam entre os colegas que o receberam na Unidade


